
Deslocamentos para serviços de saúde de alta complexidade na 
Macrorregião de Saúde dos Vales-RS 

O mapa apresenta o recorte espacial da macrorregião de Saúde dos Vales, constituída pelas              
regiões da 8ª Coordenadoria Regional de Saúde (CRS), 13ª CRS e 16ª CRS e nelas a localização                 
dos polos de serviços de alta, média e baixa complexidade, e os fluxos dos deslocamentos               
entre os municípios para busca de serviços de saúde de alta complexidade, ou seja os serviços                
mais especializados realizados em hospitais como internações, cirurgias, ressonância         
magnética, tomografia, etc.). Os dados foram obtidos junto ao IBGE em sua pesquisa Regiões              
de Influência das Cidades (REGIC) em 2018, e junto à Secretaria Estadual de Saúde-RS.  
Observamos que no interior dessa Macrorregião de Saúde as cidades médias de Cachoeira do              
Sul, na região da 8ª CRS, de Santa Cruz do Sul na região da 13ª CRS, e de Lajeado na região da                      
16ª CRS se constituem em polos regionais de serviços de saúde de alta, média e baixa                
complexidade. Na região da 16ª CRS, também a cidade de Teutônia desempenha o papel de               
polo de serviços com essa mesma característica, atendendo os fluxos dos municípios de seu              
entorno. Tais cidades, por apresentarem maior infraestrutura de atendimento clínico e de           
apoio para serviços de saúde alta complexidade, centralizam e atraem os fluxos para esses            
serviços de alta complexidade que se originam nos municípios de suas respectivas regiões.  
A distribuição dos fluxos para serviços de saúde de alta complexidade na Macrorregião mostra              
que embora esses fluxos apresentem diferentes intensidades (número % de pessoas que se             
deslocam do seu município em busca de atendimento nas cidades polos de saúde) os mesmos,               
em situações de normalidade, se dão basicamente dentro de cada uma das regiões de saúde. 
No entanto, essa atual distribuição dos polos e dos fluxos de saúde no território regional               
também evidencia a necessidade de ampliação do atendimento nesses polos, de novos            
pacientes, por conta do aumento expressivo dos casos do Covid-19 nas cidades de cada região               
de saúde. Em 12/05/2020 eram 202 os casos confirmados em Lajeado, 217 casos nos demais               
municípios da região da 16ª CRS. Em Venâncio Aires e em Santa Cruz do Sul, na região da 13ª                   
CRS, eram respectivamente 92 e 48 casos confirmados em 11/05/2020. Diante desse novo             
contexto de expansão da epidemia na região dos Vales, muito provavelmente haverá a             
necessidade de atendimento dos pacientes contaminados pela doença em outros municípios           
que não apenas aqueles da mesma região de saúde. Essa possibilidade de atendimento da              
nova e crescente demanda de serviços de saúde de alta complexidade na escala             
macrorregional somente poderá ser efetivada se o distanciamento social for respeitado em            
cada um dos municípios e das cidades da região dos Vales, de modo a não sobrecarregar a                 
estrutura de saúde existente para atender as pessoas infectadas com o vírus, bem como              
possibilitar que o atendimento de pacientes com outras enfermidades e doenças, que também             
demandem serviços de saúde de alta complexidade possa ocorrer normalmente.  
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